  
  
  
  
  
  
A ESCOLA DO FUTURO EM MEIO AOS AVANÇOS TECNOLÓGICOS-TIC ’S  
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 Resumo: A escola do futuro é um documentário sobre Educação - episódio 5, de Buriti Filmes apresentado em vídeo, evidenciando um grupo de colaboradores: Professores, alunos, diretores e pensadores que respondem como será a escola do futuro daqui a 50 anos. Inicialmente temos estes colaboradores expondo as suas ideias de como seja a escola do futuro em que todos terão que conviver com os novos métodos que envolve a sintonia dos avanços tecnológicos mediante a importância das habilidades socioemocionais, e diante da crise instituída da prorrogativa que o sistema colabora na questão de competição entre as escolas em busca de atingir o melhor ranque. Como será atuação da escola do futuro mediante aos avanços da TIC’S? Qual a perspectiva que os alunos esperam da escola? Qual o destaque que o professor vai ter que exercer na escola? 
                      Com isto, o objetivo é esclarecer o novo papel da escola em meio aos avanços tecnológicos pertinentes a comunicação, informação em decorrência do uso ou não das mesmas nas escolas. Para colaborar com o resumo conterá um levantamento bibliográfico de estudo e análise da obra Ciberespaço, de Pierre Lévi.                         No documentário assistimos o neurocientista falar sobre os sonhos, que algo é concretizado a partir deles, assim foram criadas escolas com um diferencial das demais sem essencialmente utilizar a tecnologia. Todavia a tecnologia está ocupando os espaços das escolas desde o armazenamento de informações até a veiculação das mesmas entre os alunos como também no próprio funcionamento da escola isto é concretizado quando os professores mencionam momentos em que alunos utilizam o ciberespaços para atender suas necessidades quanto a conhecimentos, um bom exemplo é o que a filosofa Viviane Mosé comenta no vídeo sobre ação de aluno que se dispõem a demonstrar uma no forma de trabalhar a matemática que surpreende o Professor, que fez o mesmo ir a busca desse esse novo ambiente virtual. Assim o ciberespaço segundo Levi refere-se ao universo das redes digitais, descrito como batalha entre as multinacionais, palco de conflitos mundiais, nova fronteira econômica e cultural, (p.101).  
                        E temos de levar em conta que a escola com a base tradicional vai ter que se reinventar para atender as necessidades das novas gerações, isto foi tratado com a Maria do Pilar Lacerda – FUNDAÇÃO SM BRASIL, que afirma a Escola era um espaço de ter informações, detentora do conhecimento, agora tem que ensinar as crianças a entender, depura informação, a interpretá-las, trabalhando como o conhecimento. 
                      Então o Professor não pode ser mais aquele que cuja sua participação era de detentor do saber, se contínua nesta atuação ficará perdido, a sua nova atuação 
                                            
  
é de se debruçar junto com os alunos, orientado, caminhando junto. Professor na escola do futuro não vai mais estar passando informação, vai está recebendo junto com os alunos informação, vai estar orientado o aluno individualmente na maneira em aquele aluno tenha facilidade em receber a informação.  
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                      As escolas não eram atrativas informaram alguns dos colaboradores, através do Professor passava conteúdo fora do contexto do aluno. E que a escola do futuro veja sentido em passear pelo campo, andar pela cidade, ir aos museus, assistir shows, frequentar as fábricas, roças, discutir projetos, a discursão ambiental, a cidadania seriamente e os conhecimentos.                                                                                                         Ultrapassada está por exemplo essa forma disciplinar de organização de conhecimento tem que ser fixa, a gente vai resolver métodos para resolver esse problema. Um exemplo é como tratamos de trabalhar disciplina de forma dissociadas, ser haver com a realidade em que o sujeito esta vivenciando. Assim a escola do futuro por exemplo pode tratar a geografia comparece para discutir problema do mundo tem arsenal de possiblidades, interagi com o pessoal da comunicação, da política, pessoal da biologia e com o homem comum que está trazendo conhecimento. Então a grande transformação que deve acontecer é compreender que os conteúdos são interligados trabalhando com a interdisciplinaridade. 
 
                            Com isto a escola do futuro se apropriará da tecnologia para contribui em   trabalhar com o conhecimento assim segundo Paula Lousano pesquisadora da USP “ a tecnologia não necessariamente é o componente dessa qualidade da escola do futuro ela pode ser um meio”...para ela caminho americano desenvolvimento do sistema educacional americano, para ela, esta parecida com a Finlândia onde o foco está no Professor e na capacidade de tomar decisão e de escolher o que melhor para cada aluno.  As TIC’S não geram processo educativo, com isto o Professor tem um papel mais significativos. O Professor tem que ser melhor do que ele já foi, tem que ser o produtor e o incentivador de conteúdo na escola do hoje e do futuro e para tanto o mesmo tem que estar em sintonia também com a tecnologia. 
 
                           Segundo Levi, tecnologias digitais surgiram, então, como a infraestrutura do ciberespaço, novo espaço de comunicação, de sociabilidade, de organização e de transação, mas também novo mercado da informação e do conhecimento, (p.34) que utilizar a ferramenta em especifico o celular, presente entre os educandos e educadores, que passar a ser parte da vida social de todos e como também da vida escolar, em que os mesmos utilizam para ter acesso as redes sociais, ao conhecimento, tanto assim um bom exemplo é quando consegue encontrar um livro para os estudos de difícil acesso, porém com a internet o encontra com facilidade, e temos também o computador que se depara em frente dele e aprender o que quiser compartilhando tudo. E assim temos a cibercultura que Levi “ especificar aqui o conjunto de técnicas – materiais e intelectuais, de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço. ” (p.23). 
                            
                            Tem crescido a ideia que as escolas não podem levar em conta somente as habilidades cognitivas, a escola tem um papel bem maior do que somente ensinar Português e Matemática, porém quando sai ranques medindo as habilidades cognitivas, há uma pressão dos pais, principal de classe média, achando que o mais importante é a nota do Enem. Então na educação todos podem aprender, ganhar, a lógica do ranque não é uma lógica educacional. A escola que exige que os alunos só estudem disciplinas como Matemática, física, português para obter números para indicar que é a melhor escola, passa não ser uma melhor escola. Para tanto a escola tem além de ensinar os conteúdos cognitivos, a serem cidadãos, a conheceres os seus deveres e direitos não precisa só de números, precisa instruir eles para tornarem jovens formados em exercer a cidadania por completo. 
                              Para que a escola do futuro exerça um ensino de qualidade temos de ter também em conta a ética em seu espaço, trabalhando valores, porém são poucas escolas que estão realizando este tipo de trabalho. Com isto a educação tem que acordar para ver a formação na sua integralidade, que está na sociedade, que se integrar dali algum como profissional, pai, mãe deve ser olhada pela escola, sem deixa de lado as habilidades cognitivas. 
                              Porém com os avanços já pertinentes sobre o processo de aprendizagem já existe escolas que aplicam métodos que privilegiam uma nova visão de como trabalhar o processo de ensino e aprendizagem, são formas simples de abordagem que faz a diferença contribuindo para uma melhor formação para aqueles que estudam nelas.  
                               E temos os próprios educando demonstrando que a partir de uma escola de qualidade pode emergir futuros cidadãos, em que tem conhecimento do seu papel em frente a sociedade, como cidadãos com a capacidade de ter uma participação ativa. 
                               De modo geral o documentário é interessante, que consiste no tocante a visão de alguns colaboradores (Professores, alunos, diretores e pensadores), como será a escola do futuro a daqui 50 anos e contando com a colaboração da obra Ciberespaço, de Pierre Lévy.  Livro com 260 páginas que se dividem em 18 capítulos que se subdividem em conteúdo que trata da importância das tecnologias que tem um papel indispensável na sociedade. Com isso, a escola tem que mudar a sua forma de agir, se reinventar para atender a demanda que consiste em uma geração que vive no meio da tecnologia, que invade todos os espaços que permeia a escola e da sociedade. Escola está que necessita trabalhar a educação não só com as habilidades cognitivas mais também com as habilidades socioemocionais em conjunto. 
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